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1. Introdução  
 
A Prova de Língua Portuguesa para o Vestibular 2010 do Curso de Direito da 

Fundação Getúlio Vargas foi elaborada a partir de dois textos em prosa, quais 

sejam um fragmento do conto Conversão de um avaro, de Machado de Assis, e 

um fragmento do romance O amanuense Belmiro, de Cyro dos Anjos; 

composta por oito questões discursivas, teve o intuito de avaliar a capacidade 

do candidato de interpretar textos literários bem como o nível de seus 

conhecimentos gramaticais, de acordo com a Proposta do Exame e com o 

Programa apresentados, que tinham como meta, basicamente, um leitor crítico 

e com bom domínio da norma culta da língua. Seguindo esses princípios, a 

escolha por textos de Machado de Assis e de Cyro dos Anjos, dois expoentes 

da nossa Literatura, foi providencial. 

 
 
2. As questões e as respostas esperadas 

 
O fragmento abaixo, extraído do conto “Conversão de um Avaro”, de Machado 
de Assis, é a base para a Questão A de Língua Portuguesa. 
 

“Quando ele apareceu à porta, José Borges esfregou os olhos como 
para certificar-se que não era sonho, e que efetivamente o colchoeiro 
ali lhe entrava pela sala. Pois quê! Onde, quando, de que modo, em 
que circunstâncias Gil Gomes calçara nunca luvas? Trazia um par de 
luvas, — é verdade que de lã grossa, — mas enfim luvas, que na 
opinião dele eram inutilidades. Foi a única despesa séria que fez; mas 
fê-la.” 
 
ASSIS, Machado de. “Contos fluminenses II”. In Obras completas de 
Machado de Assis. São Paulo: W. M. Jackson Inc., 1957, p. 293. 

 
 
Questão A 
 
A.a) Classifique morfologicamente o termo destacado em negrito na passagem 
“que na opinião dele eram inutilidades” e aponte a quem ele se refere. 
Justifique sua resposta. (1) 
 
Resposta É um pronome possessivo, que se refere a “Gil Gomes”. 
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Apesar de termos dois referentes possíveis, Gil Gomes e José 
Borges, o contexto indica que o sovina é o “colchoeiro”; José 
Borges, pelo contrário, é a personagem para quem, conforme 
o contexto, usar “luvas” — e de boa qualidade — é um hábito 
perfeitamente normal. É possível divisar que o Título do Conto 
aponta para uma transformação que se refere a Gil Gomes. 

 
 
A.b) Classifique sintaticamente a oração “— é verdade que de lã grossa, —” e 
explique seu efeito de sentido no contexto. (2) 
 
Resposta Oração parentética ou intercalada ou interferente ou 

justaposta ou absoluta. 

José Borges espanta-se com o fato de Gil Gomes estar de 
luvas, mas o narrador não deixa de expressar um comentário 
depreciativo (que reforça a ideia de avareza de Gil Gomes), 
pois não se tratava de “um par de luvas” de boa qualidade. 
OU 

José Borges reconhece que Gil Gomes está, “enfim”, de luvas 
(um traço de elegância), mas o narrador não deixa de 
comentar que são de qualidade duvidosa; assim, o trecho põe 
em xeque a elegância de Gil Gomes. 

 
 
A.c) Tendo em vista o termo em negrito do trecho “Quando ele apareceu à 
porta, José Borges esfregou os olhos como para certificar-se que não era 
sonho, e que efetivamente o colchoeiro ali lhe  entrava pela sala.”, explique seu 
uso e seu efeito de sentido. (3) 
 
Resposta Sob o ponto de vista gramatical, o uso é meramente enfático, 

já que o termo não exerce função sintática no enunciado; 
contudo, no plano do sentido, aponta para o espanto de José 
Borges ao presenciar a entrada de Gil Gomes no recinto — 
note-se que ele chega a esfregar “os olhos como para 
certificar-se que não era sonho”, tal o sentimento de 
incredulidade ante o que presencia. 

 
 
O fragmento a seguir, extraído do romance O Amanuense Belmiro, de Cyro dos 
Anjos, é a base para as Questões B e C. 
 

“Eu ia, atento e presente, em busca de um bonde e de Jandira. Foi só 
ouvir uma sanfona, perdi o bonde, perdi o rumo, e perdi Jandira. Fiquei 
rente do cego da sanfona, não sei se ouvindo as suas valsas ou se 



 
 

 4 

ouvindo outras valsas que elas foram acordar na minha escassa 
memória musical. 
 Depois, o cego mudou de esquina, e continuei a pé o caminho, 
mas bem percebi que os passos me levavam, não para o cotidiano, 
mas para tempos mortos.” 
 
ANJOS, Cyro dos. O amanuense Belmiro. 8ª ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio Editora, 1975, p. 15. 

 
Questão B 
 
B.a) Aproximando-se as duas passagens destacadas em negrito do trecho “Eu 
ia, atento e presente , em busca de um bonde e de Jandira. Foi só ouvir uma 
sanfona, perdi o bonde, perdi o rumo, e perdi Jandira .”, pode-se divisar uma 
figura de linguagem, mais especificamente, uma figura de pensamento. 
Nomeie-a e explique como ela se dá no texto. (4) 
 
Resposta A figura é a antítese. 

Ela se dá pela oposição entre dois estados da personagem: 
de “atenção”, perceptível no início do trecho — “atento e 
presente” —, e de “dispersão”, no fim — “perdi o bonde, perdi 
o rumo, e perdi Jandira.”. 

 

Outra possibilidade de explicação: 

Ela se dá pela oposição entre as ideias de “presença”, 
perceptível no início do trecho — “atento e presente” —, e de 
“ausência”, no fim — “perdi o bonde, perdi o rumo, e perdi 
Jandira”. 

 

 

Outra possibilidade de resposta e de explicação: 

A figura é a gradação (enumeração) ou o clímax, que se dá 
tanto de “atento” para “presente”, quanto de “perdi o bonde” 
para “perdi o rumo” e para “perdi Jandira.”; na passagem de 
“atento e presente” para “perdi o bonde, perdi o rumo, e perdi 
Jandira.”, também se observa uma gradação, porém, do tipo 
anticlímax, pois o protagonista passa de um estado de 
“atenção” — sentido positivo — para um estado de dispersão 
— sentido negativo. 
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B.b) Classifique morfologicamente o termo “elas” e aponte a que termo se 
refere. Justifique sua resposta. (5) 
 
Resposta Trata-se de um pronome pessoal do caso reto, que se refere à 

primeira ocorrência do termo “valsas”. Observe-se que, 
semanticamente, o termo em questão só poderá retomar as 
valsas tocadas pelo cego, porque elas é que levam a 
personagem a se lembrar de “outras valsas”. 

 
Questão C 
 
C.a) No fragmento todo, há uma sequência de fatos que dizem respeito ao 
tempo presente da personagem; no entanto, há uma frase que explicita a 
desconstrução desse tempo. Qual é essa frase? Justifique sua escolha. (6) 
 
Resposta A frase é “perdi o rumo”, porque, a partir de um estímulo do 

tempo presente, ele se volta para o passado, perdendo-se em 
lembranças, o que pode ser confirmado, também, quando o 
narrador afirma que seus passos o levavam “para tempos 
mortos”. 
 
Outra possibilidade: “perdi Jandira”, porque há indícios, no 
fragmento, de que ela é sua meta. 

 
 
C.b) A partir de elementos do texto, explique que sentimento o protagonista 
nutre em relação ao passado. (7) 
 
Resposta Um sentimento de tristeza, de pesar, de angústia. 

Isso pode ser confirmado, por exemplo, pelo fato de o simples 
som da “sanfona” fazer-lhe desnortear-se; também, na 
passagem “minha escassa memória musical”, o termo 
“memória”, lembrança do passado, vem acompanhado de um 
adjetivo, “escassa”, bastante depreciativo; ademais, no final 
do fragmento, o passado é associado a “tempos mortos”, que 
em nada remete à ideia de alegria. 

Outra possibilidade: 

Um sentimento de nostalgia. 

 
 
C.c) Aponte uma semelhança relevante entre o tocador de sanfona e o 
protagonista; caracterize-a; e comente seu efeito de sentido. (8) 
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Resposta A cegueira. No tocador de sanfona, ela é objetiva, porque ele 
é cego (efetiva ou denotativamente falando); no protagonista, 
é subjetiva, porque ele ficou momentaneamente desnorteado 
(conotativa ou metaforicamente, cego) a partir do encontro 
com o tocador. A cegueira reforça o caráter de dispersão das 
personagens. 

Outra possibilidade: 

O deslocamento, pois ambos mudam de posição: o cego, no 
espaço; o protagonista, no tempo. Tanto a mudança de um 
quanto a do outro sugerem a ideia de dispersão. 

 
 
 
3. A grade de pontuação  
 
Questão A 
 
A.a) 
 
Objetivos Levar o candidato a atentar para as sutilezas do texto literário. 

Dar oportunidade ao candidato de aplicar conhecimentos de 
gramática adquiridos ao longo de sua formação. 

Conteúdos Morfologia, sintaxe, pronome possessivo. 

Competências 
e habilidades 

Classificar morfologicamente os elementos gramaticais. 
Relacionar as palavras a partir de seu significado. 
Capacidade de ler, de analisar, e de se expressar 
corretamente. 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta questão pode ser considerada como de nível fácil . 
25% de acerto = acerta a classificação do termo ou aponta a 
que termo se refere; 
50% de acerto = acerta a classificação do termo e aponta a 
que termo se refere; 
75% de acerto = acerta a classificação do termo e aponta a 
que termo se refere e justifica razoavelmente sua resposta; 
100% de acerto = acerta a classificação do termo e aponta a 
que termo se refere e justifica adequadamente sua resposta. 
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A.b) 
 
Objetivos Levar o candidato a distinguir os tipos de oração e a 

interpretar seus sentidos. 
Conteúdos Semântica, sintaxe, oração, parentética, intercalada, 

interferente, justaposta, oração absoluta. 

Competências 
e habilidades 

Distinguir os vários tipos de oração e entender a função que 
exercem no texto. 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta questão pode ser considerada como de nível fácil . 
25% de acerto = classifica corretamente a oração ou erra a 
classificação, mas explica precariamente seu efeito de 
sentido; 
50% de acerto = classifica corretamente a oração e explica 
precariamente seu efeito de sentido ou erra a classificação, 
mas explica razoavelmente seu efeito de sentido; 
75% de acerto = acerta a classificação e explica 
razoavelmente seu efeito de sentido ou erra a classificação, 
mas explica adequadamente seu efeito de sentido; 
100% de acerto = acerta a classificação e explica 
adequadamente seu efeito de sentido. 

 
 
A.c) 
 
Objetivos Levar o candidato a atentar para as sutilezas do texto literário. 

Dar oportunidade ao candidato de aplicar conhecimentos de 
gramática adquiridos ao longo de sua formação. 

Conteúdos Morfologia, sintaxe, pronome pessoal do caso oblíquo. 

Competências 
e habilidades 

Relacionar as palavras a partir de seu significado. 
Capacidade de ler, de analisar, e de se expressar 
corretamente. 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta questão pode ser considerada como de nível médio . 
25% de acerto = explica precariamente o uso ou explica 
precariamente o efeito de sentido; 
50% de acerto = explica precariamente o uso e explica 
razoavelmente o efeito de sentido ou explica razoavelmente o 
uso e explica precariamente o efeito de sentido; 
75% de acerto = explica adequadamente o uso e explica 
razoavelmente o efeito de sentido ou explica razoavelmente o 
uso e explica adequadamente o efeito de sentido; 
100% de acerto = explica adequadamente o uso e explica 
adequadamente o efeito de sentido. 
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Questão B 
 
B.a) 
 
Objetivos Levar o candidato a atentar para as construções retóricas 

geradas a partir dos procedimentos lúdicos da linguagem. 

Conteúdos Denotação e conotação, figuras de linguagem, figuras de 
pensamento, antítese, gradação. 

Competências 
e habilidades 

Leitura, compreensão e interpretação de mensagens verbais 
literárias; 
Percepção da linguagem figurada. 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta questão pode ser considerada como de nível médio . 
25% de acerto = acerta o nome da figura ou explica 
precariamente; 
50% de acerto = erra o nome da figura mas explica 
razoavelmente; 
75% de acerto = acerta o nome da figura e explica 
razoavelmente; 
100% de acerto = acerta o nome da figura e explica 
adequadamente. 

 
 
B.b) 
 
Objetivos Levar o candidato a atentar para as sutilezas do texto literário. 

Dar oportunidade ao candidato de aplicar conhecimentos de 
gramática adquiridos ao longo de sua formação. 

Conteúdos Morfologia, sintaxe, pronome pessoal do caso reto. 

Competências 
e habilidades 

Classificar morfologicamente os elementos gramaticais. 
Relacionar as palavras a partir de seu significado. 
Capacidade de ler, de analisar, e de se expressar 
corretamente. 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta questão pode ser considerada como de nível médio . 
25% de acerto = acerta a classificação do termo ou aponta a 
que termo se refere; 
50% de acerto = acerta a classificação do termo e aponta a 
que termo se refere; 
75% de acerto = acerta a classificação do termo e aponta a 
que termo se refere e justifica razoavelmente sua resposta ou 
erra a classificação do termo, mas aponta a que termo se 
refere e justifica adequadamente sua resposta. 
100% de acerto = acerta a classificação do termo e aponta a 
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que termo se refere e justifica adequadamente sua resposta. 

 
 
Questão C 
 
C.a) 
 
Objetivos Levar o candidato a atentar para a forma da composição 

literária no que tange ao presente e ao passado. 
Conteúdos Semântica, associação, paralelismo, progressão temática. 
Competências 
e habilidades 

Estabelecer relações entre a sequência lógica e simples dos 
fatos ocorridos no presente e os fatos do passado. 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta questão pode ser considerada como de nível difícil . 
25% de acerto = acerta a frase ou justifica precariamente; 
50% de acerto = acerta a frase e justifica precariamente ou 
erra a frase, mas justifica razoavelmente; 
75% de acerto = erra a frase, mas justifica adequadamente; 
100% de acerto = acerta a frase e justifica adequadamente. 

 
 
C.b) 
 
 
Objetivos Levar o candidato a penetrar no texto e buscar entender o 

universo das personagens. 
Levá-lo a se expressar com propriedade. 

Conteúdos Semântica, substantivo, adjetivo, léxico. 

Competências 
e habilidades 

Leitura, compreensão e interpretação de mensagens verbais 
literárias; 
Reconhecimento de procedimentos retóricos no texto; 
Articulação analítica de elementos textuais. 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta questão pode ser considerada como de nível médio . 
25% de acerto = aponta o sentimento e explica 
precariamente; 
50% de acerto = aponta o sentimento e explica 
razoavelmente; 
75% de acerto = aponta o sentimento e explica 
razoavelmente, a partir de elementos do texto; 
100% de acerto = aponta o sentimento e explica 
adequadamente, a partir de elementos do texto. 
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C.c) 
 
Objetivos Levar o candidato a estabelecer relações de sentido entre as 

palavras. 

Conteúdos Semântica, adjetivo, substantivo. 

Competências 
e habilidades 

Relacionar as palavras a partir de seu significado. 
Percepção da significação das palavras no contexto literário. 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta questão pode ser considerada como de nível difícil . 
25% de acerto = caracteriza precariamente a semelhança ou 
comenta precariamente o efeito de sentido; 
50% de acerto = aponta a semelhança ou caracteriza 
adequadamente a semelhança ou caracteriza precariamente 
a semelhança e comenta precariamente o efeito de sentido; 
75% de acerto = aponta a semelhança e a caracteriza e 
comenta precariamente seu efeito de sentido ou aponta a 
semelhança e a caracteriza adequadamente ou aponta a 
semelhança e comenta adequadamente seu efeito de sentido; 
100% de acerto = aponta a semelhança e a caracteriza 
adequadamente e comenta adequadamente seu efeito de 
sentido. 

 
 
 
4. Modelos de respostas e respectivas pontuações 

 
A.a) 
 
Zero: 
 
Exemplo 1: 

Que ele nunca usava luvas, pois ele tinha tido um sonho não era real, 
pois ele não precisava de luvas grossas nas suas mãos delicadas e grossa do 
tempo já tinha calejado. 
 
Exemplo 2: 
 Dele: refere-se aos pensamentos (indiretamente) de José Borges que, 
logo em seguida, menospreza a utilidade de um artefato caro, mas de suma 
importância, para Gil Gomes o colchoeiro, que às necessita para melhor operar 
seus ofícios (trabalhos), e que passa á subir digamos assim “um degrau” a 
mais no quesito social, pelo fato de entrar pela porta da frente. 
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25%: 
 
Exemplo 1: 

Morfologicamente, o termo destacado em negrito “dele” é um pronome 
possessivo que se refere à “José Borges”. Esse pronome da a “José Borges” a 
posse da opinião retratada no fragmento. 

 
 

Exemplo 2: 
 Refere-se a Gil Gomes. Porque José Borges nunca imaginou que um 
colchoeiro estive-se usando luvas de lã grossa. 
 
 
50%: 
 
 O termo destacado em negrito é um pronome possessivo, 
morfológicamente falando, e se refere ao substantivo Gil Gomes, pois resgata 
as idéias pertencentes a ele, sem repeti-lo na frase. 
 
 
75%: 
 

Pronome de pocessão, que esta se referindo a Gil Gomes, que trazia o 
par de de luvas, mas as acha desnecessárias. 
 
 
100%: 
 
 O termo “dele”, morfologicamente é pronome possessivo. Tal termo se 
refere a Gil Gomes, o que pode ser apreendido pelo sentido do texto, já que 
essa personagem “calçara nunca luvas”; portanto, há coerência que em sua 
opinião as luvas fossem “inutilidades”. 
 
 
 
A.b) 
 
Zero: 
 
 Trata-se de uma oração subordinada adjetiva explicativa. 
 Seu uso no texto mostra que as luvas, apesar de inúteis, eram 
importantes por serem feitas de lã grossa. 
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25%: 
 
 A oração apresentada é classificada como um aposto, uma oração que 
nos fornece uma informação adicional desnecessária para a compreensão 
completa do texto, que, no caso, teve seu efeito de sentido no texto de apesar 
da surpresa de Gil Gomes estar utilizando luvas, não eram luvas finas, de 
tecido nobre. 
 
 
50%: 
 
 A oração “— é verdade que de lã grossa —” classifica-se como uma 
oração subordinada adjetiva explicativa, ainda que fuá da forma comum em 
que tal oração aparece. No texto em que se insere, tem como objetivo 
caracterizar e explicar o que faz referência, isto é, as luvas. Sendo assim, a sua 
utilização permite ao leitor perceber que a mudança no comportamento de Gil 
Gomes não fora tão extrema, uma vez que o material usado não é tão fino. 
 
 
75%: 
 
Exemplo 1: 
 Encontrando-se intercalada entre expressões que se referem ao 
elemento luvas, a oração acaba por caracterizá-las como sendo inferiorizadas 
devido ao material de que são feitas, podendo ser classificada como uma 
oração coordenativa. 
 
Exemplo 2: 
 A oração “— é verdade que de lã grossa —” é uma oração subordinada 
substantiva adjetiva explicativa. A oração conta ao leitor o material usado na 
fabricação das luvas, que é coerente com o fato de o personagem descrito, Gil 
Gomes, ser avaro e não comprar luvas de melhor qualidade. 
 
 
100%: 
 
Exemplo 1: 
 Essa oração classifica-se como intercalada. No contexto em que foi 
inserida, apresenta uma informação paralela que o autor julgou ser pertinente. 
De fato, essa oração estabelece uma ressalva ao fato de a personagem trazer 
um par de luvas, conferindo-lhe um aspecto negativo. 
 
Exemplo 2: 
 Sintaticamente, a oração é dividida em oração principal e oração 
subordinada substantiva subjetiva, sendo “é verdade” a principal e “que de lã 
grossa” a oração subordinada substantiva subjetiva. No contexto, essa oração 
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é utilizada de forma a especificar o par de luvas que Gil Gomes usava, o qual 
apesar de ser de lã grossa (sem luxo) era um para de luvas (uma inutilidade 
para Gil Gomes). 
 
 
 
A.c) 
 
Zero: 
 

O sentido do “lhe” é de que o colchoeiro entrava por José Borges. 
 
 
25%: 
 
Exemplo 1: 
 O termo em negrito lhe foi usado com a finalidade de mostrar que o 
colchoeiro entrou na sala onde José Borges estava, dando um efeito de 
fantasma a Gil Gomes, já que este aparece à porta calçando luvas. 
 
Exemplo 2: 
 O uso do lhe é empregado para enfatizar o fato do colchoeiro entra pela 
sala, e assim fica desnecessário o uso repentino do nome do colchoeiro. 
 
 
50%: 
 
 Usando o pronome “lhe” nesse trecho dá o sentido de ênfase pelo fato 
do colchoeiro estar entrando na sala de José Borges, usando a luva de lã que 
tanto chamara sua atenção. 
 
 
75%: 
 
 O termo destaque que o outro personagem realmente entra na sala, 
fefuando toda e qualquer dúvida de José Borges. O termo citado não possui 
função sintática e seu uso é por simples vontade do autor de ressaltar outra 
idéia. 
 
 
100%: 
 
Exemplo 1: 

O termo destacado é uma partícula facultativa de valor enfático. 
Semanticamente, auxilia no tom de surpresa e perplexidade presente no 
trecho. 
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Exemplo 2 
 O pronome lhe é usado em casos como esse, para enfatizar o relato que 
será apresentado. Nesse trecho o uso do lhe não é necessário, entretanto dá 
uma certa ênfase a “entrava pela sala” passando a idéia de que tal entrada foi 
um evento atípico ou inesperado. 
 
 
 
B.a) 
 
Zero: 
 

No texto fica claro que ele esta no presente e depois isso se torna 
passado por ele ter perdido ao ponto que estava indo .  
 
 
25%: 
 
 Para figura de pensamento descreve o que se passa na cabeça do 
protagonista no exato momento e ainda utiliza o recurso da enumeração na 2ª 
parte em negrito. 
 
 
 
 
50%: 
 
 A figura de pensamento é chamada de GRADAÇÃO. Gradativamente 
ele vai perdendo suas coisas; primeiro o bonde, depois o bonde e o rumo e 
depois também a Jandira. Ao longo do tempo ele perde tudo que ele ia atrás e 
“se perde” ao ir atrás da valsa tocada pela sanfona. 
 
 
75%: 
 
 A figura de linguagem do texto é uma antítese, ela se dá primeiro com o 
autor falando que estava atento e presente ou seja com muita atenção e logo 
após ele perde tudo do que foi atrás se distraindo. 
 
 
100%: 
 
Exemplo 1: 

Aproximando-se as duas passagens fica claro uma relação de posição 
entre as duas em que “atento e presente” é a atenção e “perdi o bonde(...)”é a 
desatenção .Tal relação de aproximação de opostos configura a antítese. 
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Exemplo 2 
 A figura de linguagem encontrada nestas duas passagens é a antítese. 
Antítese é a figura em que idéias contrárias, (opostas) são apresentadas. 
Assim enquanto que no primeiro trecho o personagem se declarou atento, 
concentrado e presente; no segundo o mesmo declara o oposto dizendo não só 
ter perdido o bonde mas também o rumo. 
 
Exemplo 3: 

A figura de linguagem é a gradação. Na primeira passagem (“atento e 
presente”), a figura enumera ações da personagem, a qual está “em busca de 
um bonde e de Jandira”. Na segunda passagem (“perdi o bonde, perdi o rumo, 
e perdi Jandira”), apresentas, em ordem crescente de relevância, o que a 
personagem perdeu (“bonde”, “rumo” e “Jandira”) por permanecer escutando a 
música do “cego”. 
 
 
 
B.b) 
 
Zero: 
 

O termo se refere as valsas que o sanfoneiro cego estava tocando e as 
valsa que residem em sua memória. 
 
 
25%: 
 

No texto o termo “elas” age como complemento nominal e se refere as 
valsas tocadas pelo cego da sanfona. 
50%: 
 
 O termo “elas” pode ser classificado como pronome pessoal do caso 
reto, e refere-se as primeiras valsas, que o personagem ouve do cego da 
sanfona 
 
 
75%: 
 
 O termo “elas” é classificado morfológicamente como pronome 
demonstrativo e se refere as valsas tocadas pela sanfona que o narrador 
escuta, pois ele afirma que não sabe se ficou ouvindo umas valsas da sanfona 
ou se as mesmas despertaram valsas já conhecidas por ele que estavam 
gravadas em sua memória 
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100%: 
 
 O termo “elas” é um pronome pessoal do caso reto e que apresenta a 
função de sujeito simples na oração. Tal pronome refere-se ao termo “as suas 
valsas” uma vez que as valsas executadas pelo “cego da sanfona” teriam 
levado o narrador a lembrar de outras valsas presentes em sua memória. 
 
 
 
C.a) 
 
Zero: 
 
 “Depois, o cego mudou de esquina, ...., não para o cotidiano, mas para 
tempos mortos”. 
 Depois do narrador dizer que foi atropelado, ele deixa evidente que ele 
não havia percebido de que havia morrido, apenas depois dessa frase que ele 
deixa claro que ele morreu. 
 
 
25%: 
 
  “[...] Os passos me levaram, não para o cotidiano mas para tempos 
mortos”. Ele estava ouvindo a sanfona e esperando o bonde, mas perdeu o 
horário e as valsa que ouvira levaram-o para seu passado. 
 
 
50%: 
 

“(...) Foi só ouvir uma sanfona, perdi o bonde, perdi o rumo, e perdi 
Jandira. (...)” — “(...), mas bem percebi que os passos me levavam, não 
para o cotidiano, mas para os tempos mortos.” Pois o autor explicita que 
está dentro de memórias passadas e que já saiu de si ouvindo a 
sanfona. 

 
 
 
75%: 
 
Exemplo 1: 
 “Foi só ouvir uma sanfona, perdi o bonde, perdi o rumo e perdi Jandira.”. 
Até então, o personagem encontrava-se focado nos objetivos do presente. 
Com a sanfona, porém, viu seus passos levando-o para “tempos mortos”.  
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Exemplo 2 
A frase que explicita a desconstrução do tempo presente do autor é: “... 

bem percebi que os passos me levavam, não para o cotidiano, mas para 
tempos mortos”. 

Nota-se nesse trecho que apesar de o autor agir no tempo presente 
(andar), sua mentalidade não está pensando no tempo presente, mas sim em 
tempos mortos (passado). Portanto, há uma desconstrução temporal (regresso 
mental ao passado). 
 
 
100%: 
Exemplo 1: 
 A frase que evidencia a desconstrução do tempo do personagem é 
“perdi o rumo” pois depois de ouvir a sanfona a personagem se distrai, perde o 
rumo e vai em direção aos “tempos mortos”, isto é, ao passado, o que 
evidencia a desconstrução do tempo, pois ao perder o rumo o personagem “se 
transfere” do presente ao passado. 
 
Exemplo 2: 
 A frase que explicita a desconstrução desse tempo é “perdi o rumo” a 
escolha foi baseada no fato de que ao perder o rumo perde-se a noção de 
tudo, inclusive de tempo e espaço. 
 
 
 
C.b) 
 
Zero: 
 
 Ele nutre um sentimento de culpa, pois nada disso teria acontecido se 
não tivesse se distraído ao som da sanfona. 
 
 
25%: 
 
 A nostalgia e a vontade de rever o passado. 
 
 
50%: 
 
Exemplo 1: 
 Pode-se dizer que o protagonista se nutre de sentimentos nostálgicos, 
de um passado musical, visto que um acontecimento banal o fez interromper 
seu estado emocional cotidiano e o levou a resgatar memórias ditas escassas, 
ou seja, de um tempo que passou há muito e que não deixou resquícios, visto 
que o narrador onisciente se utiliza da expressão “tempos mortos”.  
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Exemplo 2: 
O protagonista nutre um sentimento de saudade de um passado mal 

resolvido. “Eu ia, atento e presente” demonstra que o protagonista se distrai 
com uma simples sanfona, que seus passos o levaram para “tempos mortos”. 
 
 
75%: 
 
 O protagonista revela-se muito nostálgico tentando sempre viver seu 
passado em pequenas coisas. Pode-se verificar esta afirmação ao analisar-se 
trechos como “... que elas foram acordar na minha escassa memória musical...” 
e quando ele afirma que seus passos o levam para tempos mortos, ou seja, o 
passado. 
 
 
100%: 
 
Exemplo 1: 
 O protagonista nutre um sentimento de saudade dos tempos passados, 
fato que pode ser comprovado pela intensa desatenção que lhe provocou o 
som da sanfona, o som das valsas que o fizeram lembrar de antigas valsas e 
que foi capaz de lhe fazer esquecer-se do presente, do bonde, de Jandira, para 
mergulhar em tempos já mortos. 
 
Exemplo 2: 
 O sentimento nostálgico apresentado pelo narrador-personagem ao 
ouvir as valsas do “cego da sanfona” mostra que o protagonista tem uma 
relação não bem resolvida com seu passado, uma vez que quando este é 
trazido à tona, o protagonista fica desorientado, “perde o rumo” e desliga-se de 
seu cotidiano para retornar para tempos mortos, isto é, ao passado. 
 
Exemplo 3: 
 O protagonista se refere ao passado nutrindo certo sentimento de 
nostalgia. Ao se referir ao passado como “tempos mortos” revela a tristeza 
embutida na certeza de tempos que se foram, do mesmo modo, a utilização do 
verbo “acordar” revela uma memória antes adormecida, que ele procurava não 
suscitar. 
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C.c) 
 
Zero: 
 
Exemplo 1: 
 Quando o protagonista escuta as valsas que o sanfoneiro toca, ele 
lembra das valsas que havia dançado com Jandira, e por isso, ele é atropelado 
pelo bonde e pensando na sua amada. 
 
Exemplo 2: 

É a que o tocador de sanfona pode controlar a musica, ou somente 
improvisar, “deixar a musica o levar”, já o protagonista é a mesma coisa, só 
que com amor. Isso tem um efeito de romantização do amor. 
 
 
25%: 
 
 Ambos, o protagonista e o tocador de sanfona, guardam na música 
sentimentos profundos e esquecidos (no caso do protagonista). O efeito que 
causa é a ligação entre passado e presente e entre o protagonista e o tocador 
de sanfona. 
 
 
50%: 
 
 Tanto o tocador de sanfona como o protagonista tiveram o tempo 
presente desconstruídos. O primeiro mudou de esquina e o segundo passou a 
ser guiado não para o cotidiano, mas para tempos mortos. O efeito de sentido 
provocado é enfatizar a idéia de que qualquer um pode ter o rumo de sua vida 
mudado. 
 
 
75%: 
 
 Assim como o sanfoneiro cego, ao ouvir a sanfona, o protagonista 
tornou-se desconcentrado e, quando deu por si, estava passeando em direção 
ao passado, como se ele e o sanfoneiro estivessem igualmente e “cegamente” 
sem rumo. 
 
 
100%: 
 
Exemplo 1: 
 Ambos são cegos, o tocador é fisicamente cego e o protagonista se 
deixou ser ao prestar atenção à musica, além disso ambos mudaram seus 
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trajetos, o tocador mudou de esquina e o protagonista mudou do cotidiano para 
o passado. 
 
Exemplo 2: 
 A semelhança relevante entre o tocador de sanfona e o protagonista é 
que os dois tocam valsa. O tocador toca com a sanfona e o protagonista “toca” 
com a memória. O protagonista menciona no texto “... foram acordar...” o que é 
uma personificação colocada para mencionar e relembrar de algo esquecido na 
memória. 
 
Exemplo 3: 

Há duas semelhanças entre os personagens. A primeira é a ausência da 
visão; embora o protagonista jamais afirme ser cego, tampouco se utiliza do 
sentido da visão em sua narrativa; repare que em momento algum ele diz ver 
algo. Aliás, no fim do texto é até mesmo guiado por seus passos ao invés dos 
olhos. O segundo é a importância, o impacto do som, tanto para o cego que 
toca uma sanfona quanto para o homem que perde tudo ao ouvir uma música. 
A idéia que surge é a de alguém perdido, deslocado, sem rumo. 
 


